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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo exa-

minar como a cultura e a história do negro 
são apresentadas na literatura infanto-juve-
nil brasileira. Inicia-se com um panorama his-
tórico da literatura infanto-juvenil mundial e, 
em seguida, aborda as propostas atuais para 
a produção literária que visam combater o 
preconceito e abranger a diversidade racial, 
cultural e histórica do Brasil. Discute-se a 
importância de as instituições de educação 
infantil oferecerem informações sobre a po-
pulação negra, tradições afro-brasileiras e 
outras temáticas relacionadas à questão ra-
cial. Conclui-se que a produção literária brasi-
leira tem sido intensa e de qualidade no que 
diz respeito à diversidade étnico-racial, e que 
a escola é um campo fértil para pesquisas so-
bre o tema.

Palavras-chave: Literatura infanto-ju-
venil, Negro, Preconceito.

ABSTRACT
This work aims to examine how black 

culture and history are presented in Brazilian 
children's literature. It begins with a histori-
cal overview of world children's literature and 
then addresses current proposals for literary 
production that aim to combat prejudice and 
encompass Brazil's racial, cultural and histo-
rical diversity. It discusses the importance of 
early childhood education institutions offe-
ring information about the black population, 
Afro-Brazilian traditions and other themes 
related to the racial issue. It is concluded that 
Brazilian literary production has been inten-
se and of high quality with regard to ethnic-
-racial diversity, and that the school is a fertile 
field for research on the subject.

Keywords: Children's Literature, Black, 
Prejudice.

 
INTRODUÇÃO
A representação do negro na literatu-

ra infantil e juvenil é um tema importante e 
atual. É fundamental que as crianças tenham 
acesso a livros que reflitam a diversidade e 
a pluralidade da sociedade em que vivem, e 
que os personagens negros sejam apresen-
tados de forma positiva e representativa.

Historicamente, a literatura infanto-ju-
venil foi marcada pela ausência ou represen-
tação estereotipada do negro. Personagens 
negros eram frequentemente retratados 
como subservientes, cômicos ou selvagens. 
Isso reflete o racismo estrutural da socieda-
de, que durante muito tempo negou a digni-

dade e a humanidade do negro.
Segundo estatísticas, os negros so-

mam mais da metade da população do Bra-
sil. Contribuíram ativamente na constituição 
da riqueza deste país e permanecem coope-
rando para o seu progresso. Entretanto, não 
encontramos na mesma proporção, a sua 
representatividade nos diversos espaços e 
segmentos da nossa sociedade atual. Na mí-
dia, na escola, nos livros seu espaço também 
é reduzido.

A escravização e o seu percurso his-
tórico, deixaram arraigados na nossa socie-
dade, a errônea ideia do negro como um 
ser intelectualmente incapaz e qualificado 
apenas para trabalhos considerados menos 
“nobres”. Esse fato ainda determina as rela-
ções sociais e econômicas atuais, ainda que o 
Estado promova tímidas políticas afirmativas, 
o preconceito velado e a meritocracia ainda 
persistem.

O nosso currículo escolar, ainda pos-
sui uma abordagem totalmente “eurocên-
trica”, na qual a cultura, a arte, as grandes 
descobertas e a sociedade europeia é a única 
realmente “evoluída”, é o modelo a ser segui-
do, em detrimento das outras populações.

Neste contexto, como pode uma crian-
ça ou adolescente negro se sentir representa-
do, em um dos seus mais importantes espa-
ços sociais, a escola? Como se identificar, se 
auto afirmar e desenvolver sua autoestima?

Na minha prática diária como profes-
sora de educação infantil, percebo que desde 
a mais tenra idade, essas diferenças e pre-
conceitos acontecem.

É importante que as crianças, indepen-
dentemente de sua cor ou origem, possam 
se identificar com as histórias e personagens 
presentes em livros, filmes e outras formas 
de arte. Quando essas representações são 
limitadas ou inexistentes, isso pode afetar a 
autoestima e a identidade das crianças.

Por isso, é fundamental que uma lite-
ratura infanto-juvenil inclua personagens ne-
gros em papéis de destaque e aborde temas 
relacionados à cultura e história negra. Além 
disso, é preciso que os professores e educa-
dores em geral estejam atentos a essa ques-
tão e se esforcem para incluir essas temáti-
cas em suas práticas educativas.

Este trabalho tem como finalidade 
analisar o papel do negro na literatura infan-
to-juvenil. Para tanto, principiamos com uma 
análise histórica desta literatura, iniciada em 
solo europeu, com pouquíssimas ou nulas 
representações dos negros. Posteriormente, 
traçaremos o percurso inicial da presença de 
personagens negros nos livros brasileiros e a 
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sua atualidade, onde autores se preocupam 
com a sua inserção como protagonistas, vi-
sando a quebra de estereótipos e de tantos 
erros históricos e sociais.

1.	 ESTEREÓTIPO E PRECONCEITO
Infelizmente, essa ideia de que o Brasil 

é um país livre de preconceitos e que aceita a 
diversidade de forma plena é uma falácia. O 
racismo é uma realidade presente em todas 
as esferas da sociedade brasileira e se ma-
nifesta de diversas formas, desde a discrimi-
nação em relações cotidianas até a exclusão 
sistemática em oportunidades de trabalho, 
educação e justiça.

A falsa ideia de que vivemos em uma 
democracia racial é um mito que foi criado 
para negar a existência do racismo no país. 
Essa ideia sustenta que, por aqui, todas as ra-
ças convivem em harmonia e igualdade, sem 
distinção. No entanto, isso não corresponde 
à realidade.

O tema “racismo” no Brasil sempre 
vem acompanhado de polêmicas, tabus e a 
falsa ideia de que vivemos em uma democra-
cia racial.

 Essa ideia de não preconceito racial, 
tem origem histórica, no entanto, esse falso 
conceito vem mudando, através de estudos e 
de uma maior militância do movimento negro 
brasileiro. Essa ideologia do branqueamento, 
visa apagar a mancha da escravidão, como 
se ela nunca tivesse existido, assim como as 
suas consequências. Os dados estatísticos 
demonstram que a população negra no Bra-
sil sofre com o racismo em diversas áreas, 
como educação, saúde, emprego e seguran-
ça. A representação política também é muito 
limitada, e a violência policial contra negros é 
uma triste realidade no país.

Por isso, é importante que a socieda-
de brasileira encare de frente a questão do 
racismo e trabalhe para erradicá-lo. Isso en-
volve o reconhecimento das desigualdades 
raciais e a adoção de medidas concretas para 
combatê-las, além de uma mudança cultural 
que valoriza e respeita a diversidade em to-
das as suas formas.

Podemos encontrar este preconceito 
disfarçado, camuflado, até em expressões 
usuais do vocabulário de qualquer brasilei-
ro: “A coisa está preta”, “serviço de preto”, 
“mercado negro”, “- Não sou tuas negas”, en-
tre tantas outras. Com tantos contras, como 
pode uma criança ou um jovem negro, for-
mar sua identidade? De acordo com Silva 
(2007, p. 12):

Identidade é a denominação dada às 
representações e sentimentos que o indiví-
duo desenvolve a respeito de si próprio, a 
partir do conjunto de suas vivências. A iden-
tidade é a síntese pessoal de si mesmo, in-
cluindo dados pessoais (cor, sexo, idade), 

atributos que os outros lhe conferem, permi-
tindo uma representação a respeito de si.

A formação da identidade do aluno 
negro, através de suas representações so-
ciais é um processo contínuo e que deve ser 
analisado criteriosamente pelo professor e 
pela escola como um todo, pois o ambiente 
escolar é um lugar ímpar de construção de 
conhecimento e derrubada de preconceitos 
e estereótipos e as representações ultrapas-
sadas e equivocadas que produzem sua iden-
tidade.

O racismo se manifesta de diversas 
formas em nossa sociedade, desde a exclu-
são de pessoas negras em espaços sociais, 
políticos e médicos, até a violência

policial e a descrição no mercado de 
trabalho. Essas questões são profundamente 
enraizadas em nossa história, desde a época 
da escravidão até os dias atuais.

 Portanto, é fundamental reconhecer e 
enfrentar o racismo em todas as suas formas, 
não apenas através de políticas afirmativas e 
leis, mas também através de uma mudança 
de maternidade e valores em nossa socie-
dade. A luta contra o racismo é uma luta de 
todos nós, independentemente de nossa cor 
ou origem, e requer um comprometimento 
real e contínuo de todas as instituições e in-
divíduos para ser eficaz.

A criança irá se identificar com o que 
lhe é apresentado: se mostrarmos a ela uma 
relação de submissão em que os mais fortes 
dominam os mais fracos, num contexto so-
cial, os mais ricos dominam os mais pobres, 
os brancos predominam sobre os negros, o 
seu posicionamento perante o mundo pode 
ser prejudicado e ela terá grandes dificulda-
des para enfrentar o mundo quando atingir 
a fase adulta. O grande desafio é: como fazer 
isso? Como dito anteriormente, a construção 
da identidade, acontece desde a mais tenra 
idade, através de modelos. Como é possível 
a criança negra se enxergar de forma posi-
tiva, se os brinquedos e bonecas não tem a 
sua cor, (os) as protagonistas dos contos de 
fadas também não, se nas novelas e comer-
ciais da TV, negros raramente tem papel de 
destaque.

2.	 ENSINO DE HISTÓRIA E CULTU-
RA AFRO-BRASILEIRA: o papel da literatura

O Ensino de História e Cultura Afro-
-Brasileira é uma importante área de estudo 
que visa a valorização da história e cultura 
dos afrodescendentes no Brasil. A literatura 
tem um papel fundamental nesse processo, 
pois ela pode ser utilizada como uma ferra-
menta para a compreensão e valorização da 
cultura afro-brasileira.

A literatura afro-brasileira é rica em 
conteúdo e diversidade, abrangendo diferen-
tes gêneros e estilos literários. Ela retrata a 
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história e a cultura dos afrodescendentes no 
Brasil, abordando temas como a escravidão, 
a luta pela liberdade, a resistência cultural, a 
religiosidade, entre outros.

Ao utilizar a literatura como recurso 
didático, os educadores podem proporcionar 
aos alunos uma experiência enriquecedora 
de aprendizado, que vai além dos livros di-
dáticos e das aulas expositivas. A leitura de 
obras literárias afro-brasileiras pode con-
tribuir para a formação de uma consciência 
crítica e reflexiva sobre a história e a cultura 
afrodescendente no Brasil.

 Além disso, a literatura pode ser uti-
lizada como uma forma de incentivar a lei-
tura e a escrita entre os alunos. Ao explorar 
diferentes gêneros literários, como contos, 
poesias, romances e crônicas, os educadores 
podem estimular a criatividade e a expressão 
dos alunos, incentivando-os a produzir textos 
literários que reflitam a sua própria realidade 
e cultura.

No entanto, é importante destacar 
que o ensino da literatura afro-brasileira não 
deve se limitar apenas ao mês da Consciên-
cia Negra. É fundamental que essa temática 
seja abordada de forma transversal em todas 
as disciplinas, ao longo de todo o ano letivo, 
para que os alunos possam compreender a 
importância da diversidade cultural e da va-
lorização da história e cultura afro-brasileira.

Em suma, o ensino de História e Cul-
tura Afro-Brasileira é uma área de estudo 
que deve ser valorizada e incentivada nas 
escolas. A literatura pode ser uma importan-
te ferramenta nesse processo, contribuindo 
para a formação de uma consciência crítica e 
reflexiva sobre a história e a cultura afrodes-
cendente no Brasil. Por isso, os educadores 
devem utilizar a literatura como recurso di-
dático, explorando diferentes gêneros literá-
rios e incentivando a leitura e a escrita entre 
os alunos.

Na sociedade e na educação, uma 
nova demanda se coloca a partir dos artigos 
26 e 79 da LDB (Lei 9394/96- que estabelece 
as Diretrizes e Bases da Educação Nacional), 
instituídos pela Lei Federal nº 10.639/03, e do 
parecer nº 003/04 e da Resolução nº 01/04, 
ambos do Conselho Nacional da Educação 
(CNE). O artigo 26 A da LDB institui a obri-
gatoriedade do ensino da história e cultura 
afro-brasileira e a Resolução nº 01/04 institui 
as diretrizes gerais deste ensino.

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de en-
sino fundamental e de ensino médio, públi-
cos e privados, torna-se obrigatório o estudo 
da história e cultura afro- brasileira e indíge-
na. § 1o O conteúdo programático a que se 
refere este artigo incluirá diversos aspectos 
da história e da cultura que caracterizam a 
formação da população brasileira, a partir 
desses dois grupos étnicos, tais como o estu-
do da história da África e dos africanos, a luta 
dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a 

cultura negra e indígena brasileira e o negro 
e o índio na formação da sociedade nacional, 
resgatando as suas contribuições nas áreas 
social, econômica e política, pertinentes à 
história do Brasil. § 2o. Os conteúdos refe-
rentes à história e cultura afro-brasileira e 
dos povos indígenas brasileiros serão minis-
trados no âmbito de todo o currículo escolar, 
em especial nas áreas de educação artística 
e de literatura e história brasileira. (BRASIL, 
1996).

 Esta demanda coloca para o currículo 
escolar e para a pedagogia uma reestrutu-
ração, sobretudo nas disciplinas de História, 
Literatura e Educação Artística, e impõe uma 
revisão de práticas tradicionais.

Com certeza, essa falta de representa-
tividade da cultura e história afro- brasileira 
na escola contribui para perpetuar o racismo 
e a exclusão, além de causar uma desigual-
dade cultural entre os estudantes. Por isso, 
é fundamental que a literatura afro-brasileira 
seja incluída no currículo escolar, tanto para 
mostrar aos alunos a importância da cultura 
negra na formação do país, quanto para con-
tribuir na formação de cidadãos conscientes 
e respeitosos com a diversidade cultural.

Sabemos que nossos alunos conhe-
cem os reis e rainhas europeus, mas não sa-
bem que no continente africano eles também 
existem e/ou existiram. As obras artísticas de 
origem eurocêntrica são muito dissemina-
das, no entanto parece haver uma inexistên-
cia na escola, da promoção do conhecimento 
da arte africana. Isso sem falar na Literatura, 
foco do nosso trabalho, onde ainda nos dias 
atuais, os negros inexistem ou tem papéis 
secundários, de personagens oprimidos nos 
enredos das tramas.

Os estudos apresentados evidenciam 
o fato de o sistema formal de educação ser 
desprovido de elementos propícios à iden-
tificação positiva de alunos negros com o 
sistema escolar. Esses estudos demonstram 
a necessidade de uma ação pedagógica de 
combate ao racismo e aos seus desdobra-
mentos, tais como preconceito e discrimina-
ção étnicos. Eles podem estar ocorrendo no 
cotidiano escolar, provocando distorções de 
conteúdo curricular e veiculando estereó-
tipos étnicos e de gênero, entre outros, por 
intermédio dos meios de comunicação e dos 
livros didáticos e paradidáticos. (CAVALLEI-
RO, 2000, p.35)

A literatura é essencial para a forma-
ção da cultura de um povo. Além do prazer 
da leitura, ela traz consigo transmissão de 
valores, ludicidade, beleza, desenvolvimento 
de sentimentos. No entanto, no Brasil ainda 
é por vezes formadora de estereótipos e pre-
conceitos. Para que isso não ocorra, é impor-
tante analisar com criticidade toda produção 
literária, observar mensagens ocultas, assim 
como o contexto histórico e social na qual foi 
construída.
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Durante muitas décadas, os negros 
e negras foram retratados nas histórias in-
fantis, como figuras ingênuas, escravos, ser-
viçais, subalternos desempregados, órfãos, 
abandonados, como coadjuvantes da ação 
(...) quando eram mulheres, apareciam como 
cozinheiras ou lavadeiras, geralmente gor-
das, vistas como crias da casa (...) esses es-
tereótipos são transmitidos tanto através da 
linguagem verbal, quanto da não verbal, atra-
vés das ilustrações. (PARREIRAS, 2007, p.43)

 A literatura infantil brasileira surgiu 
muito tempo depois do início da europeia, e 
se deu com a inauguração da Imprensa Régia 
em 1808. Mesmo assim, os livros eram escas-
sos e destinados apenas a uma pequena eli-
te, as histórias para crianças eram passadas 
primordialmente através da tradição oral.

Zilberman (2003) afirma que a literatu-
ra infantil brasileira nasce de um pensamen-
to burguês, de função pedagógica e muito 
semelhante ao livro didático escolar.

Neste período em nenhum momento, 
a criança negra é considerada, lembrada. A 
literatura servia de base para a conservação 
do status burguês, cujos filhos e famílias bem 
estabelecidas e de “bem”, estudavam em es-
colas com padrões europeus, civilizados, eu-
rocêntricos, ou seja, de sucesso.

Castilho (2004) aponta que os princi-
pais fatores que levavam a não representa-
ção do negro nos primórdios da literatura 
brasileira, foram a ideia de vários escritores 
da época que não atribuíam ao negro o sta-
tus de “ser humano”, pensamento comum na 
época da escravidão e também mesmo após 
a abolição o público leitor das suas obras era 
composto por pessoas da elite, letrado, os 
negros e os pobres não sabiam ler e escrever, 
então não havia necessidade de contemplar 
uma população que não seria “consumidora” 
dessas obras.

No ano de 1856, temos a primeira obra 
literária brasileira, que aborda ainda que de 
forma equivocada o povo negro, “O Comen-
dador” de Pinheiro Guimarães. Era a época li-
terária do Romantismo no Brasil (1836-1881), 
e os autores tinham como enfoque principal-
mente a construção da identidade nacional, 
os colonizadores portugueses nessas obras 
eram os vilões, e os índios os heróis (india-
nismo). Como exemplo, podemos citar José 
de Alencar e Gonçalves Dias. Nesse período, 
o negro, raras vezes citado, aparecia apenas 
como coadjuvante do índio, inferiorizado, 
selvagem, bruto, como era a visão eurocên-
trica sobre esse povo, nessa época.

Com o surgimento do abolicionismo, e 
com a posterior libertação dos escravos, sur-
ge em 1888, de autoria de Bernardo Guima-
rães, a obra “A escrava Isaura”. No entanto, 
provavelmente com receio de chocar a elite, 
que era seu público leitor, o escritor a fez 
“uma escrava branca”. “A tez era como o mar-
fim do teclado, alva que não deslumbra em-

baçada por uma nuança delicada, que não 
sabereis dizer se é leve palidez ou cor-de-ro-
sa desmaiada. ” (GUIMARÃES, 1997, p.13).

Em 1881, Aluísio de Azevedo, publica 
o livro “O Mulato”, que assim como Bernardo 
Guimarães, fez um herói mulato de hábitos 
finos, formado em Direito na Universidade 
de Coimbra, criando um véu sobre a realida-
de dura e cruel dos negros dessa época. Até 
os autores que se intitulavam “abolicionistas” 
não fugiram a mesma regra, e descreviam 
em suas obras os negros como sendo, me-
drosos, frágeis, preguiçosos, supersticiosos e 
endiabrados.

Como vimos até aqui, o negro na lite-
ratura brasileira, sempre teve sua imagem 
corrompida por estereótipos, preconceitos. 
Era o feio, o demoníaco, sem alma, e extre-
mamente sexualizado, fatores que ainda se 
mantém na atualidade. A ausência de perso-
nagens negros ou a sua marginalização nas 
histórias infanto-juvenis acarreta, de fato, 
sérias consequências no imaginário do edu-
cando, criando uma realidade distorcida e 
preconceituosa, contribuindo, assim, para a 
sustentação de uma ordem social desigual.

Somente terão participação nas obras 
literárias do século XX, quando novos mode-
los sociais começam a ocorrer, tanto na par-
te econômica, cultural, étnica, e de gênero. 
Na década de 80, ocorre uma mudança nes-
se lamentável quadro que tantos malefícios 
trouxe para a formação das crianças e jovens 
brasileiros. “Surgem, nesse momento, deter-
minados livros com novas propostas, cujo 
objetivo central é, exatamente, romper com 
a visão estereotipada dos negros, valorizan-
do suas tradições e também o seu aspecto 
físico”. (SILVA, 2011, p.2)

Outro escritor brasileiro, que merece 
citação quando se trata de obras literárias in-
fantis, sem dúvida é Monteiro Lobato. Casti-
lho (2004) afirma que suas obras são as que 
geram maior controvérsia quando se trata de 
preconceito racial, com seus personagens se-
cundários e tratados como pessoas extrema-
mente selvagens ou em contraponto resigna-
das. Instituições que promovem a igualdade 
racial chegaram a solicitar que suas obras 
fossem banidas das escolas.

O caso ainda é discutido judicialmen-
te, o que essas instituições pleiteiam não é 
a proibição, mas que fossem incluídos aden-
dos ou citação, nas passagens literárias de 
cunho racista. A tentativa de proibição à obra 
de Lobato começou há dois anos.

 Em 2010, depois de denúncia da Se-
cretaria de Promoção da Igualdade Racial, o 
Conselho Nacional de Educação (CNE) deter-
minou que a obra infanto-juvenil fosse bani-
da das escolas. A alegação: passagens como 
a que diz que Tia Nastácia subiu em uma ár-
vore como uma "macaca de carvão" são ra-
cistas.
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Sua Tia Anastácia, descrita como 
“analfabeta”, beiçuda, sem cultura, “negra 
de estimação”, é a sua mais famosa persona-
gem negra, como podemos observar em um 
trecho do livro “Memórias de Emília”: Negra 
beiçuda! Deus que te marcou, alguma coisa 
em ti achou. Quando ele preteja uma criatu-
ra é por castigo. Essa burrona teve medo de 
cortar a ponta da asa do anjinho. Eu bem que 
avisei. Eu vivia insistindo. Hoje mesmo eu in-
sisti. E ela com esse beição todo: “Não tenho 
coragem, é sacrilégio...” Sacrilégio é esse na-
riz chato. (LOBATO, 2007, p.35)

Outros personagens de sua obra, tam-
bém são dignos de menção; Tio Barnabé, 
que assim como Anastácia que só tinha lu-
gar à beira do fogão, morava em uma caba-
na afastada nos confins do sítio do Pica-pau 
Amarelo. “Tio Barnabé era um negro de mais 
de oitenta anos que morava no rancho co-
berto de sapé lá junto da ponte” (LOBATO, 
1957, p.184). O Saci também é digno de nota, 
e é descrito como um menino endiabrado, 
bagunceiro, preto, de uma perna só, coadju-
vante do menino Pedrinho.

Dali a pouco um saci preto que nem 
carvão, de carapuça vermelha e pitinho na 
boca (...) logo que a gente põe a garrafa den-
tro da peneira o saci por si mesmo entra den-
tro dela, porque, como os filhos das trevas, 
tem a tendência de procurar sempre o lado 
mais escuro. (...)- Deus me livre de entrar 
num quarto onde há garrafa de saci dentro! 
Credo! Nem sei como dona Benta consente 
semelhante coisa em sua casa. Não parece 
ato de cristão. (LOBATO, 1941, p. 12-13).

Castilho (2004) não desconsidera toda 
a importância de Monteiro Lobato para a li-
teratura infanto-juvenil brasileira, mas atenta 
para o fato de que deve se observar atenta-
mente todos os preconceitos intrínsecos em 
sua obra, para não reforçar ainda mais os es-
tereótipos negativos, ainda mais em crianças 
pequenas, vulneráveis e influenciáveis pelos 
modelos adultos

Esse processo de discriminação pode 
estar comprometendo tanto a formação 
da criança negra quanto da branca. “Para a 
criança branca, essas obras literárias podem 
reforçar a ideologia da superioridade e su-
premacia de sua “raça”, por outro lado, pode 
subestimar estigmatizar e em muitos casos 
fragmentar a autoestima da  criança negra”. 
(CASTILHO, 2004, p.109) É interessante res-
saltar que a visão eurocêntrica sobre o povo 
negro na literatura brasileira não se restrin-
giu apenas ao período do Romantismo. Mes-
mo em períodos literários posteriores, como 
o Realismo e o Modernismo, a representação 
do negro na literatura continuou a ser estere-
otipada e muitas vezes caricaturada.

No Realismo, que se iniciou no Brasil 
em 1881, a abordagem crítica e objetiva da 
realidade nacional foi o foco principal dos 
autores. No entanto, mesmo com uma ten-
tativa de retratar a realidade social brasileira, 

os autores ainda perpetuaram a visão pre-
conceituosa em relação ao povo negro. Um 
exemplo disso é a obra "O Mulato", de Aluísio 
Azevedo, que apresenta a figura do mulato 
como um ser híbrido, resultado da miscige-
nação entre o branco e o negro, que não per-
tence nem a uma raça, nem a outra.

Já no Modernismo, que teve seu iní-
cio em 1922, a literatura brasileira passou 
por uma grande mudança estilística e temá-
tica, com a valorização da cultura popular e 
a busca pela identidade nacional. Entretanto, 
a representação do negro continuou a ser 
estereotipada e marginalizada na literatu-
ra modernista, como podemos observar na 
obra "Macunaíma", de Mário de Andrade, 
que apresenta um personagem negro que é 
retratado como preguiçoso e desonesto.

Somente a partir da década de 1970, 
com o surgimento do Movimento Negro e 
a luta pelos direitos civis, é que a literatura 
afro-brasileira começou a ganhar mais visibi-
lidade e espaço na literatura brasileira. Hoje 
em dia, já existem diversas obras de autores 
negros que abordam a cultura e a história 
afro-brasileira de forma positiva e represen-
tativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É fundamental que a literatura infantil 

e juvenil brasileira, assim como a produção 
artística em geral, represente a diversidade 
étnico-racial do nosso país, para que as crian-
ças e jovens se vejam retratados e valoriza-
dos nas histórias contadas. A literatura pode 
ser uma ferramenta poderosa para promo-
ver a identidade e a autoestima negra, e para 
combater o racismo e a discriminação. Além 
disso, é importante que os professores e 
educadores incorporem o ensino da história 
e cultura afro-brasileira e indígena em suas 
práticas pedagógicas, para que os estudan-
tes possam compreender a diversidade cul-
tural do Brasil e superar estereótipos e pre-
conceitos.

Diversas são as linhas de pesquisa que 
a literatura traz sobre as questões etnicorra-
ciais. No que tange ao segmento infanto-ju-
venil, pelo fato de ser uma produção feita por 
adultos para refletir aquele universo, o deba-
te é mais complexo. Tal complexidade foge 
aos limites destas páginas.

Com certeza, a escola é um espaço im-
portante para a promoção da literatura que 
valorize a diversidade e a cultura afro-brasi-
leira. É necessário que os educadores estejam 
conscientes da importância dessa temática e 
busquem incluir essas obras no currículo es-
colar. Além disso, é fundamental que as edi-
toras também se comprometam em publicar 
mais livros que apresentem personagens 
negros em papéis protagonistas, valorizando 
a identidade e a beleza negra, contribuindo 
assim para a construção de uma sociedade 
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mais justa e igualitária.
Sim, é muito importante que a lite-

ratura infantil e juvenil reflita a diversidade 
étnica e cultural do nosso país, apresentan-
do personagens negros como protagonistas 
em histórias positivas e inspiradoras, e não 
apenas como coadjuvantes ou figuras este-
reotipadas. Além disso, é fundamental que 
os autores e ilustradores de livros infantis e 
juvenis sejam cada vez mais diversos e repre-
sentativos, para que a diversidade seja refle-
tida não apenas nas histórias, mas também 
na criação e produção dessas obras. A esco-
la tem um papel fundamental na promoção 
da leitura e da diversidade cultural, e deve 
incentivar a leitura de obras que abordem a 
história e cultura afro-brasileira, bem como 
proporcionar debates e reflexões sobre o 
tema. O volume dessas obras cresceu signi-
ficativamente nos últimos anos. Certamente 
deste conjunto, muitas obras servirão para 
instigar os alunos a novos rumos no campo 
da literatura, e certamente o surgimento de 
novos talentos de uma literatura infanto- ju-
venil negro-brasileira. Sem nos iludir, é preci-
so que o senso-crítico acenda suas luzes em 
face desta produção, pois o racismo não dá 
trégua e não poupa nossas crianças.

A escola deve se atentar a esse fato, 
na aquisição de livros e na forma de leitura e 
tratamento das informações neles contidas, 
apesar de essa não ser uma tarefa fácil. Isso 
não quer dizer, que devemos abolir os livros 
que só tenham personagens brancos, pois 
estaríamos novamente caindo no erro da 
exclusão, mas atentar para que todos sejam 
contemplados.

Esse cuidado precisa partir desde a 
primeira infância, desde a educação infantil, 
quando se lê para uma criança, o professor 
oferece a apreciação de um texto bem elabo-
rado, os encantos das imagens e ilustrações, 
o contato com o mundo da escrita, a reflexão 
sobre sua vida, sentimentos, e o mais impor-
tante, a possibilidade de se identificar com os 
personagens, reafirmando mais uma vez, a 
importância de contemplar toda a diversida-
de racial.

Com certeza, é muito importante que 
as instituições de educação infantil assumam 
o papel de difundir informações e conheci-
mentos sobre a população negra e a cultura 
afro-brasileira, por meio de diferentes recur-
sos, como a literatura. A presença de livros 
que abordam a questão racial de maneira 
respeitosa, precisa e sensível é fundamental 
para educar as crianças e ajudá-las a compre-
ender a diversidade étnica e cultural do país 
em que vivem.

Além disso, é importante que as edi-
toras continuem a produzir e divulgar obras 
que apresentem personagens negros em po-
sições de protagonismo, valorizando a bele-
za e a diversidade da população negra. Dessa 
forma, a literatura pode ser uma ferramenta 
importante para combater o racismo e pro-

mover a igualdade racial desde a infância.
É importante, porém, reconhecer e dar 

o valor devido à influência que a colaboração 
africana trouxe e exerce até os dias atuais. 
Isso precisa ser descortinado, para que nos-
sos educandos tenham acesso a esse mesmo 
olhar, e para que possam ser quebrados os 
velhos paradigmas que já deviam estar fali-
dos e invalidados. Temos como bom início 
desse processo, a leitura e a disponibilização 
de livros, como a “Menina Bonita do Laço de 
Fita”, na qual o negro não seja apenas o co-
adjuvante, o oprimido, mas tenha esteja em 
um lugar de igualdade, que sempre deveria 
ser seu. Esse compromisso cabe aos adultos, 
nos seios familiar e escolar, que devem pro-
mover experiências positivas e reais, assim 
como assumir que um Brasil mais acolhedor 
depende de cada um de nós.
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